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			PREFÁCIO


			Este livro é para ser apreciado pelos nossos sentidos e pela nossa imaginação. Trata do humano, do prazer e da satisfação que encontramos como seres complexos e diversos, quando suplantamos as adversidades de diferentes dimensões e oferecemos respostas criativas que nos ajudam a viver em plenitude e contribuir para a sociedade com nossas ações.


			É um livro leve e, ao mesmo tempo, profundo, que traz em comum relatos, carregados de emoção, que evidenciam a importância da história de vida de cada personagem no desenvolvimento de sua criatividade. Também sempre se percebe a presença de um “outro significativo” que ouviu, apoiou e/ou estimulou as ideias diferentes, os sonhos e as conquistas ao longo da vida dos personagens ou dos(as) próprios(as) autores(as), quer seja um tio, um companheiro, o pai, a mãe ou a professora. O enfrentamento dos problemas e sofrimentos que, em princípio, pareciam obstáculos intransponíveis, trazem respostas criativas e salutares.


			O livro está organizado em três partes e tem como início o título “Nas vidas”. Raimunda Leila, ao inaugurar a parte I, traz os sentimentos mais puros e verdadeiros do amor ao pai e a simplicidade da roça onde viveu, que atuaram como impulsionadores do amor profundo à leitura e ao desejo de compartilhar, assim como seu pai fazia ao lhe contar histórias, quando pequena. Jane fala desse incômodo prazeroso de sermos singulares e, numa escrita criativa, reconhece a sua própria criatividade e mistura o saber acadêmico com reflexões sobre sua própria história. Mostra a figura do tio como aquele que valoriza a sua necessidade de expressão em sua singularidade. Enquanto Raimunda e Jane fazem suas crônicas parecerem relatos de vida, Suellen discorre sobre a trajetória de um rapaz paranaense que trilha caminhos diversos que, à primeira vista, parecem irreconciliáveis se conjugarem em sua expressão criativa. Remete, assim, às múltiplas facetas da história de vida que se interconectam na expressão da criatividade. Érica, por sua vez, traz um relato sobre diferentes obstáculos e desafios enfrentados pelo seu avô de descendência nipônica, numa vida que carrega toda a historicidade típica da origem marcada pela superação e reinvenção, tendo a criatividade como companheira. Para fechar a parte I do livro, Eloísa nos apresenta três mulheres “caixeiras” que se encontram a partir de características comuns e do sonho de fazer teatro lambe-lambe e encantarem com sua arte, e por serem “mulheres fortes, batalhadoras e criativas”. A sensibilidade dessas mulheres e o fato de colocarem o afeto a serviço da arte se revela na sua expressão criativa.


			Caminhando no livro, temos a parte II, “Nas Escolas”, que começa com Suellen narrando uma inquietude desde a escolha da personagem pela Psicologia ou de ter sido escolhida pela Psicologia e, especialmente, dos diferentes caminhos profissionais trilhados na área, sempre buscando formas de se expressar e de colaborar para um ambiente de trabalho melhor ou para dar o que tinha de melhor para o bem-estar dos outros. É um relato da criatividade aplicada no trabalho em contextos diversos. Em seguida, Gabriela insufla o(a) leitor(a) de esperança e crença numa vida com espaços para a felicidade, mesmo diante dos inúmeros problemas que o mundo atual nos traz. Em um cenário de pandemia, ela nos brinda com Tarsila, que busca saídas criativas estimuladas pela escola e, com a cumplicidade e parceria dos pais, leva-nos para um espaço onde a curiosidade tem vez e revela que criatividade se associa com felicidade. Fechando essa parte, Asdrúbal vai apresentando, aos poucos, quem é o “ele” que integra seu relato. Um homem que se descortina aberto para mudanças e experiências, que revela suas fraquezas (“sem se acreditar capaz de”), mas que enfrenta os desafios e permite ao novo surgir, deixando, ainda, espaço para uma janela que se abre — ou reabre — para o verde entrar. 


			Na última parte do livro, “Nas Artes”, Edileusa nos traz Alecrim, uma mulher que ama a natureza e usa sua criatividade para se realizar, enquanto cuida dos outros e da preservação ambiental. Diz “minhas mãos são de luz”, mas a luz que possui vai muito além das mãos. Ouvir o que o companheiro diz sobre sua arte é um ato sublime. Já Stela Maris revela seu orgulho e prazer de desenvolver trabalhos na área de criatividade, conjugando arte e ensino e se autodenominando artista professora. Mostra os efeitos de sua intervenção em grupos e a emoção sentida pelos resultados do seu trabalho. Sarah, por sua vez, detalha a rica interação entre professor e aluno na conjugação de desenho e teatro, oferecendo uma variedade de experiências para os alunos, e para ela também, expressarem a criatividade. É emocionante ver a imagem do Rony, feliz da vida, participando das atividades que ela propiciou. Na última crônica, Thays, assim como fez Sarah, relata experiências de ações criativas com crianças. Neste texto, destaca-se, entre outros aspectos, o fazer juntos e a mostra incrível, organizada conjuntamente por alunos e docente, reveladora da riqueza dessa interação que culminou em produtos criativos desenvolvidos pelos alunos. 


			Por fim, cabe destacar a ideia do Asdrúbal de escrever este livro que enche de esperanças o(a) leitor(a) e que fala de gente — ou mesmo da gente —, do pensar e viver criativamente, como ele próprio, ao idealizar e dar vida a esta proposta. 


			Boa leitura a todas as pessoas, assim como eu tive a chance de fazer.


			
Maria de Fátima Bruno de Faria


		




		

			Parte I – Nas vidas


		




		

			Capítulo 1


			Íris, o jornal e a lamparina


			Raimunda Leila José da Silva1


			Desde cedo, antes mesmo de aprender, eu já gostava de ler. Meu pai sempre comenta que, desde os 3 anos de idade, ele já gastava com material de escola para mim, que eu tinha interesse em aprender a ler e escrever. Naquela época, eu morava na fazenda, a 50 km da cidade de Formosa-GO, e sempre que meu ia para a cidade, ficava ansiosa para que chegasse, pois o ônibus, único transporte que tinha, passava cedinho e só retornava no final do dia. 


			Aprender a olhar as horas no relógio de pulso da minha mãe, em números romanos, foi difícil, pois a vontade de chegar logo o horário do ônibus voltar tinha uma boa razão. Sempre que meu pai ia para a cidade, ele comprava carne, e eu tinha certeza de que, junto com a carne, chegariam alguns jornais que serviam de embrulho. Embora já bem molhados de sangue, ainda era possível colocá-los para secar no fogão a lenha.


			Minha mãe sempre brigava. Por vezes, dava umas palmadas, porque eu estava sujando o fogão de sangue, mas logo eu esquecia as brigas e as palmadas, pois era hora da “toquinha”, como eu era carinhosamente chamada, encher o saco, como dizia meu pai, quando estava cansado e eu insistia que lesse os jornais para mim. Com a lamparina em cima do fogão a lenha e sentado na porta do quarto, meu pai, com uma voz mansa, soletrando as palavras, lia os jornais para mim.


			Sempre gostei de acompanhar meu pai na lida da roça. Talvez por isso, desde pequena, eu sabia que um dia de serviço custava caro. Também sabia que, se eu ajudasse na lida, ele poderia economizar e, assim, sobraria mais dinheiro para comprar o óleo diesel que mantinha a lamparina acesa. Com luz na cozinha, eu poderia ler mais, afinal, eu lia por intermédio do meu pai, que só tinha tempo quando chegava da roça, no final do dia. Foi por esse motivo que, com 4 anos, eu fui capinar na roça de milho. Eu justifiquei para meu pai que, naquele dia, eu iria trabalhar para ele gastar menos e sobrar mais dinheiro para comprar óleo. Assim, a lamparina podia ficar mais tempo acesa, para ele ler comigo. É claro que ele não aceitou. Ficou bravo comigo e me fez voltar para casa. Mesmo assim, jamais deixou faltar o óleo para que realizássemos as leituras antes de dormir.
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Na direcdo contraria a representacao de criati-
vidade unicamente ligada a produgdes raras, de
grande impacto e de autoria do outro, este livro
narra realizagdes integrantes da trajetéria de
vida de pessoas comuns. A obra reune histdrias
emocionantes e capazes de inspirar os leitores
a enxergarem suas proprias produgdes de outro
modo ou a redirecionarem suas atuagbes como
aprendizes de diferentes oficios. Para o momen-
to, predominam exemplos relacionados a edu-
cacdo — n&o apenas a educagdo formal — e as
artes, também no dmbito de ensino e aprendiza-
gem. Nao seriam os leitores capazes de contar
suas proprias histérias, protagonizadas por eles
ou por outras pessoas dignas de admiragdo por
um publico mais amplo? Que assim eles se
vejam apds a leitura de histdrias nas quais eles
possam se ver.

ris

itora





OEBPS/image/LogoNovaPreta.png






OEBPS/image/sobre.jpg
Doutor em Psicologia e mestre em Comunicagdo Social pela
Universidade de Brasilia (UnB), Asdribal é professor associado
do Instituto de Psicologia da UnB. Pesquisa na area de Psicolo-
gia da Criatividade, sendo autor de diversos artigos e capitulos
tratando de criatividade nos contextos educacional e organiza-
cional.
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